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TÍTULO: Políticas da forma: estética musical como setor de reconstrução 

das noções de crítica e experiência 

 

I - OBJETIVO:   

 

Trata-se de expor a maneira com que debates fundamentais a respeito 

da forma musical são um setor importante de uma reflexão mais ampla sobre o 

destino da noção de crítica. As formas musicais são construídas levando em 

conta, mesmo que de maneira tácita, problemas estruturais sobre estratégias 

de crítica a padrões de racionalidade e de racionalização. Questões maiores 

da estética musical como: a autonomia das obras de arte, sua relação ao 

sublime, o destino da expressão subjetiva e o recurso à ironia não são apenas 

problemáticas que se traduzem no interior de um embate das formas musicais 

consigo mesmas. Tais questões expressam, na verdade, a consciência 

histórica da necessidade de produzir novas estruturas formais da experiência a 

partir da força indutora das discussões estéticas. Por isto, não se trata apenas 

de compreender, a partir das obras de arte, a gênese da negatividade da 

crítica mas, no mesmo movimento, indicar como tais obras se constroem 

dando atualidade às novas potencialidades da experiência. Levando isto em 

conta, seguiremos o desenvolvimento de alguns problemas maiores da 

estética musical privilegiando três momentos: o complexo 

classicismo/romantismo, o modernismo do início do século XX e a música 
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contemporânea dos últimos cinquenta anos. Ao final de cada módulo, o debate 

musical será colocado em relação com momentos contemporâneos maiores da 

reflexão filosófica sobre a estética.  

 

II - CONTEÚDO 

 

Autonomia musical: as relações entre natureza, sociedade, mímesis e material  

 

- A querela entre Rousseau e Rameau a respeito da função estrutural da 

harmonia como ponto de partida para a modernidade musical. Mímesis 

e a crítica naturalista da razão. 

- Crítica e forma autônoma em Arnold Schoenberg. O dodecafonismo 

como modelo de desvelamento da aparência estética e o problema da 

força política da arte autônoma.  

- O retorno ao pensamento motívico em Pierre Boulez. Ascenção e queda 

do programa do serialismo integral. 

- Theodor Adorno é o problema da função social da autonomia da obra 

de arte. Do equívoco de compreender a arte autônoma como estratégia 

compensatória para a decepção relativa às promessas de 

transformação social.  

 

O sublime: a infinitude como estratégia de crítica aos limites da experiência 

social  

 

- Sublime como categoria fundamental da estética musical romântica. 

Beethoven, estilo tardio e a liberação do tempo musical. Sublime: 

religião da arte ou consciência dos limites históricos da forma? 

- Sublime por atrofia em Anton Webern. A recuperação do conceito de 

sublime no modernismo musical. 
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- Morton Feldman: tempo estocástico e silêncio como estratégias do 

redimensionamento do campo da experiência 

- Jean-François Lyotard e as Lições sobre a analítica do sublime. Como a 

arte contemporânea procurou sobreviver através do recurso à infinitude, 

à monumentalidade e à desmesura. 

 

A expressão como formalização do informe: a função crítica da categoria de 

sujeito   

 

- Os Estudos para piano, de Chopin e as relações entre corporeidade, 

expressão e a dissolução da gramática dos afetos 

- Os Estudos para piano, de Debussy. Recuperar o que ficou mutilado no 

processo de racionalização do material musical.  

- Os Estudos para piano, de Ligeti. Uma noção de tempo multiplicado no 

coração da recuperação contemporânea da categoria de expressão 

- Gilles Deleuze e a expressão de Francis Bacon. A expressão como 

formalização do informe 

 

A ironia como consciência reflexiva dos limites da forma  

 

- A ironia na aurora do classicismo: A ironia pré-romântica de Haydn e os 

deslocamentos das formas regulares. 

- Stravinsky e a paródia como consciência do esgotamento do sistema 

tonal. 

- John Adams: ironia e disponibilização integral dos materiais. Novo 

tonalismo e os riscos da estetização do princípio de equivalência 

generalizada. 

- Hegel e a estética moderna como crítica da ironia. A ironia romântica e 

a nossa. 
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III – MÉTODOS UTILIZADOS 

 

 Aulas expositivas 

 

IV – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 

 Trabalho no final do semestre 
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